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DIVERSIDADE E INCLUSÃO: construindo uma sociedade que respeite as diferenças
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RESUMO
A diversidade e a inclusão constituem elementos fundamentais para a construção de uma sociedade justa, igualitária e respeitosa. Este trabalho teve como objetivo analisar a importância da valorização das diferenças, identificando desafios relacionados ao preconceito, à discriminação e à exclusão, bem como estratégias para promover inclusão e igualdade de oportunidades. Trata-se de uma revisão de literatura, realizada a partir das etapas propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011). A busca foi realizada no Google Acadêmico, utilizando os descritores “diversidade AND inclusão AND respeito AND diferenças”, considerando publicações dos últimos cinco anos. Inicialmente, foram encontrados aproximadamente 17.000 resultados, dos quais sete estudos foram selecionados conforme sua relação com a temática. A análise identificou três categorias: diversidade, identidade e respeito às diferenças; inclusão, acessibilidade e superação de barreiras; e estratégias institucionais e sociais de promoção da inclusão. Os resultados demonstraram que a diversidade, por si só, não garante inclusão, sendo necessárias ações concretas para assegurar participação, acessibilidade, representatividade e igualdade de oportunidades. Conclui-se que educação, conscientização, políticas públicas, capacitação profissional e combate à discriminação são fundamentais para eliminar barreiras e fortalecer práticas inclusivas, contribuindo para relações sociais mais humanas, justas e respeitosas, e para garantir dignidade e respeito a todos os indivíduos.
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A diversidade é uma característica firmemente presente da sociedade, que se expressa por meio das diferentes identidades, culturas, e experiencias de vida. Falar em inclusão, significa reconhecer que essas diferenças não devem ser obstáculos à participação social, mas que elas enriqueçam a convivência humana. Dessa forma, a construção de uma sociedade inclusiva exige o combate às barreiras físicas, sociais e as atitudes que historicamente limitaram a participação de determinados grupos. Para Amato (2022), diversidade e inclusão são dimensões que passam por diferentes espaços da sociedade e demandam reflexão, representatividade e práticas capazes de promover relações mais igualitárias. 
Nesse contexto, diversidade e inclusão não é só aceitar aquilo que é diferente, mas sim entender que o respeito às diferenças precisa estar acompanhado de atitudes de acolhimento, participação e respeito. A inclusão entende que cada indivíduo tem a sua singularidade e a sua participação na sociedade. No caso das pessoas com deficiência e, especialmente, das pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), essa perspectiva é essencial, pois muitas para ultrapassar as barreiras presentes no ambiente social. Silva (2022) destaca justamente a necessidade de compreender a deficiência, diversidade e as diferença de maneira crítica, evitando que reduzam a pessoa à sua condição.
Tradicionalmente, a compreensão social acerca das diferenças passou por profundas transformações. Pessoas com deficiência foram, durante longos períodos, excluídas, sendo afastadas dos espaços de convivência, educação e participação social. Com os movimentos sociais e as discussões sobre direitos humanos, essa perspectiva começou a ser questionada. No Brasil, esse processo contribuiu para as políticas voltadas à educação inclusiva e à eliminação das barreiras de participação social. Galvão e Silveira (2023) discutem que a trajetória da educação inclusiva está diretamente relacionada à superação de práticas históricas de exclusão.
Ademais, a transformação desse cenário também pode ser vista a partir da mudança de uma perspectiva baseada na adaptação do indivíduo para outra que tem como objetivo eliminar as barreias sociais. Dessa maneira, inclusão não significa apenas permitir que a pessoa esteja presente em determinado espaço, mas garantir que ela possa participar, aprender e conviver. Essa mudança representa um avanço na compreensão da diversidade humana, destacando as condições que precisam ser modificadas na sociedade. Bulgarelli (2023) ressalta que valorizar a diversidade envolve reconhecer e compreender as diferenças, transformando-as em possibilidades de aprendizagem e convivência, e não em motivos para discriminação. 
No cenário atual, os debates sobre inclusão ganharam maior relevância com o crescimento da visibilidade social das pessoas autistas. Um exemplo significativo ocorreu com a divulgação, em 2025, dos resultados do Censo Demográfico de 2022, que identificou aproximadamente 2,4 milhões de pessoas diagnosticadas com autismo no Brasil, correspondendo a 1,2% da população residente. Assim, contribuindo para o planejamento de políticas públicas. Esse cenário demonstra que discutir inclusão não é tratar de uma realidade isolada, mas de uma questão social que envolve milhões de pessoas. 
Somando a isso, em outubro de 2025, foi instituída, por meio do Decreto nº 12.686, a Política Nacional de Educação Especial Inclusiva, estabelecendo diretrizes para garantir o direito à educação de estudantes com deficiência, transtorno do espectro autista e dos demais transtornos. A política reforça a necessidade de inclusão nas escolas, com os apoios necessários à participação e permanência. Em 2026, a Portaria MEC nº 421 também estruturou a Rede Nacional de Educação Especial Inclusiva, fortalecendo a implementação dessa política. Onde, vem se destacando as políticas públicas inclusivas, embora ainda a permanência da descriminação. 
Sob essa perspectiva, a revisão literária “Diversidade e inclusão: construindo uma sociedade que respeite as diferenças” se torna uma oportunidade de promover conhecimento, diálogo e sensibilização acerca da convivência baseada no respeito. A pesquisa aproximar a discussão acadêmica dos conhecimentos, desafios e perspectivas. Não apenas transmitindo informações, mas estimular uma reflexão sobre atitudes cotidianas que podem contribuir para uma sociedade mais acolhedora. Para Bezerra et al. (2022), a gestão da diversidade exige ações capazes de reconhecer as diferenças e desenvolver ambientes nos quais as pessoas possam participar de maneira mais justa e respeitosa.
A importância desse trabalho também está relacionada à necessidade de combater preconceitos, estigmas e práticas capacitistas que ainda fazem parte da nossa realidade. A informação possui papel fundamental nesse processo, pois permite construir uma compreensão mais humana sobre as diferentes formas de existir e de se relacionar com o mundo. Segundo Dos Santos Abreu et al. (2026), a construção de uma cultura de respeito às diferenças depende de práticas inclusivas que valorizem a diversidade e promovam relações baseadas no reconhecimento e na dignidade humana.
Portanto, espera-se a formação de uma consciência social mais inclusiva às diferenças, incentivando atitudes que que sejam tolerantes e que alcancem o respeito, a empatia e a participação. A inclusão é um processo contínuo, onde o conhecimento pode produzir efeitos positivos, fazendo a sociedade reproduzir atitudes inclusivas. Sales (2022) evidencia a importância das experiências em grupos e das ações voltadas à diversidade para a construção de culturas mais inclusivas, firmando que mudanças coletivas começam por espaços de diálogos. Assim, construir uma sociedade inclusiva significa reconhecer que a diversidade deve ser valorizada como parte essencial da própria condição humana.

OBJETIVOS

Objetivo geral:
•	Analisar a importância da diversidade e da inclusão na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e capaz de respeitar as diferenças entre os indivíduos.

Objetivos específicos:
•	Identificar os principais desafios relacionados ao preconceito, à discriminação e à exclusão social.
•	Compreender a importância do respeito às diferenças culturais, étnicas, sociais, religiosas e de gênero.
•	Investigar estratégias e ações que promovam a inclusão e a igualdade de oportunidades nos diferentes espaços da sociedade.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão de literatura, desenvolvida com o objetivo de analisar produções científicas relacionadas a importância da diversidade e da inclusão na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e capaz de respeitar as diferenças entre os indivíduos. A pesquisa foi organizada com base nas etapas propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011).
1ª fase: Identificação do tema e seleção da questão de pesquisa
Inicialmente, foi definido como tema da pesquisa “Diversidade e inclusão: construindo uma sociedade que respeite as diferenças”. A questão norteadora foi: “O que tem sido produzido na literatura científica acerca da diversidade e da inclusão enquanto elementos fundamentais para a construção de uma sociedade que respeite e valorize as diferenças?”
O levantamento bibliográfico foi realizado por meio do Google Acadêmico, utilizando os descritores “diversidade AND inclusão AND respeito AND diferenças”, com o operador booleano AND. Como delimitação temporal, foram considerados trabalhos publicados nos últimos cinco anos, buscando contemplar produções recentes sobre a temática. A busca inicial apresentou aproximadamente 17.000 resultados.
2ª fase: Estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão
A seleção dos estudos foi realizada a partir da análise do conteúdo de cada pesquisa encontrada, verificando sua relação com o tema e os objetivos propostos. Foram selecionados os trabalhos que apresentaram maior aproximação com a temática da diversidade, inclusão e respeito às diferenças, resultando na escolha de 10 artigos considerados mais relevantes para a construção da revisão de literatura.
3ª fase: Análise dos resultados e apresentação da síntese do conhecimento
Por fim, os dez artigos selecionados foram lidos e analisados, buscando identificar seus principais objetivos, discussões e contribuições. A análise permitiu identificar aspectos relacionados à valorização da diversidade, respeito às diferenças, inclusão social, igualdade e combate ao preconceito e à discriminação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos estudos possibilitou a identificação de três categorias temáticas: diversidade, identidade e respeito às diferenças; inclusão, acessibilidade e superação das barreiras sociais; e estratégias institucionais e sociais para promoção da diversidade e inclusão. A elaboração do Quadro 1 foi feita com o objetivo de organizar e apresentar os principais estudos selecionados para a revisão, considerando título, autores, ano de publicação, objetivo e abordagem metodológica.

Quadro 1 – Estudos selecionados para análise
	TÍTULO
	AUTORES
	ANO
	OBJETIVOS
	DESENHO
DO ESTUDO

	Diretrizes para Revisão Integrativa
	BOTELHO, CUNHA e MACEDO
	2011
	Propor as etapas metodológicas para o desenvolvimento de revisões de literatura.
	Estudo metodológico / Revisão de literatura

	Diversidade e Inclusão nas Instituições
	AMATO
	2022
	Analisar como a diversidade e inclusão passam por diferentes espaços sociais, demandando reflexão, representatividade e práticas igualitárias.
	Revisão bibliográfica

	Compreensão Crítica da Deficiência
	SILVA
	2022
	Compreender a deficiência, diversidade e as diferenças de maneira crítica, evitando que reduzam a pessoa à sua condição.
	Dialético

	Trajetória da Educação Inclusiva
	GALVÃO E SILVEIRA
	2023
	Discutir a trajetória da educação inclusiva e sua relação direta com a superação de práticas históricas de exclusão.
	Pesquisa bibliográfica / Histórica

	Valorização da Diversidade e Aprendizagem
	BULGARELLI
	2023
	Ressaltar que valorizar a diversidade envolve transformar as diferenças em possibilidades de aprendizagem e convivência.
	Revisão de literatura

	Gestão da Diversidade e
Ambientes Inclusivos
	BEZERRA et al.
	2022
	Desenvolver ações        capazes de reconhecer as diferenças e criar ambientes onde as pessoas participem de     forma justa e respeitosa.
	Pesquisa bibliográfica / Gestão

	Cultura do Respeito e Dignidade Humana
	DOS SANTOS ABREU et al.
	2026
	Avaliar práticas inclusivas que valorizem a diversidade e promovam relações baseadas no reconhecimento e na dignidade humana.
	Revisão de literatura

	Ações Coletivas e Diálogo para Inclusão
	SALES
	2022
	Evidenciar a importância das experiências em grupos e do diálogo para a construção de culturas mais inclusivas.
	Pesquisa bibliográfica

	Diversidade Cultural, Identidade e Memória
	MENÇA
	2025
	Destacar a importância da valorização da diversidade cultural, da identidade e da memória na sociedade.
	Revisão bibliográfica

	Lacunas na Inclusão de Pessoas Transexuais
	SANTOS e            MACHADO
	2024
	Identificar lacunas na inclusão de pessoas transexuais e travestis, reforçando a necessidade de práticas institucionais permanentes.
	Pesquisa bibliográfica / Social


Fonte: Elaborado pelos autores (2026).

Os estudos analisados demonstram que a diversidade está relacionada à pluralidade de identidades, culturas, características e experiências presentes na sociedade. Mença (2025) destaca a importância da valorização da diversidade cultural, da identidade e da memória, enquanto Amato (2022) evidencia que a diversidade envolve diferentes dimensões, como raça, gênero, deficiência, religião e sexualidade. Dessa forma, o respeito às diferenças deve ultrapassar a simples tolerância, contribuindo para a valorização da pluralidade humana.
Quanto às estratégias de inclusão, os estudos demonstram que são necessárias ações concretas, como políticas institucionais, capacitação profissional, representatividade e combate à discriminação. Bezerra et al. (2022) apontam que, apesar dos avanços nos programas de diversidade, ainda existem dificuldades relacionadas à representatividade de grupos historicamente excluídos. Santos e Machado (2024) também identificam lacunas na inclusão de pessoas transexuais e travestis, reforçando a necessidade de práticas institucionais permanentes.
De modo geral, os resultados demonstram que a diversidade, por si só, não garante inclusão. É necessário reconhecer e valorizar as diferenças, eliminar barreiras, combater preconceitos e promover ações que assegurem participação, dignidade e igualdade de oportunidades. Assim, a construção de uma sociedade inclusiva depende de mudanças individuais e coletivas, envolvendo educação, conscientização, políticas públicas, acessibilidade e práticas institucionais que transformem o respeito às diferenças em uma realidade cotidiana. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão de literatura permitiu compreender a importância da diversidade e da inclusão para a construção de uma sociedade mais igualitária. Os estudos analisados demonstraram que a diversidade está presente nas diferentes identidades, culturas, características e experiências dos indivíduos. Dessa forma, as diferenças devem ser reconhecidas e valorizadas como parte da sociedade. O respeito não deve significar apenas tolerância, mas também acolhimento e valorização. Assim, torna-se necessário combater atitudes que promovam exclusão e discriminação.
Os resultados evidenciaram que a inclusão vai além da presença dos indivíduos nos espaços sociais. É necessário garantir participação, acessibilidade, representatividade e igualdade de oportunidades. Apesar dos avanços relacionados às políticas e práticas inclusivas, ainda existem barreiras sociais que dificultam a participação de grupos historicamente excluídos. O preconceito e a discriminação continuam sendo desafios presentes na sociedade.
Entre as estratégias identificadas, destacam-se a educação, a conscientização, a capacitação profissional, as políticas públicas e o combate às práticas discriminatórias. Essas ações são fundamentais para promover ambientes mais acolhedores e acessíveis. Além disso, a participação conjunta de indivíduos, instituições e sociedade é necessária para que as mudanças sejam efetivas. A valorização da diversidade deve fazer parte das práticas cotidianas. Dessa maneira, o respeito às diferenças pode deixar de ser apenas um princípio e tornar-se uma prática social.
Conclui-se que a diversidade, por si só, não garante a inclusão, sendo necessário criar condições para que todos possam participar da sociedade com dignidade e igualdade. O reconhecimento das diferenças deve estar acompanhado de ações concretas capazes de eliminar barreiras e combater preconceitos. Portanto, valorizar a diversidade significa reconhecer a importância de cada indivíduo. Assim, torna-se possível construir relações sociais mais humanas, justas e inclusivas.
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